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		Para meus omó kekerê nascidos na Casa das Águas, filhos do babalorixá Armando Akintundê de Ogum: 


		Leda Bandelê de Ogum, Cristina Ominlesi de Oxum, Haydée Omindarê de Iemanjá, MirmaOyaleti de Oiá, Fátima Omifunkê de Oxum, Ronaldo Afolayan de Oxaguiã, Cláudio Shobandê de Oxóssi, Aparecida Toloji de Ogum, Tiago Akorô de Ogum, Sílvio Fagbenlê de Logum Edé, Fernando Olayá de Airá, Teresinha Tomori de Omulu e Augusto Rotimi de Oxalufã.


		E para a omó mi Lourdes Oosanifé de Oxalufã, que vive em nossa lembrança.


		Uns estão em casa. 
Outros ficaram pelo caminho, 
abrigados sob outros tetos. 
Um dia nos reuniremos todos 
e contaremos histórias 
do que nos juntou 
e do que nos separou.


	




  

			1. Ogum e os caminhos da humanidade


			Na África, Ogum é um dos deuses dos povos que falam a língua iorubá ou uma de suas múltiplas variantes dialetais. Esses povos habitam diferentes cidades distribuídas por territórios hoje localizados na Nigéria e, em menor parte, no Benim e no Togo. O Ogum dos iorubás, povos mais comumente denominados nagôs no Brasil, também é cultuado pelos povos vizinhos fons, chamados jejes no Brasil. Durante o hediondo tráfico de escravos da África para as Américas, os tumbeiros, como eram chamados os navios negreiros, trouxeram para o lado de cá do Atlântico milhões de homens, mulheres e crianças roubados de suas famílias, de suas aldeias, de suas culturas, de seu mundo, enfim.


			Desses prisioneiros, contudo, não chegaram aos portos americanos apenas os corpos para exploração nas plantações, minas e serviços. Vieram também suas almas, sentimentos, línguas, costumes e crenças e, em suas crenças, seus deuses: seus orixás, seus voduns e tantas outras divindades e entidades que cada etnia cultuava em sua casa, em sua nação. Muito disso sobreviveu nestas terras estranhas, sob as mais miseráveis condições de vida. Foi esse “contrabando” cultural, sempre e mesmo até hoje rejeitado pelo país branco, ocidental e católico que o recebeu, que ajudou a formar o Brasil e outros países americanos. Ogum, o orixá Ogum, o deus do ferro dos iorubás, é um desses tijolos que alicerçaram a construção do Brasil moderno.


			Ogum é visto, por um lado, como um orixá guerreiro, sanguinário, cruel, instável, dominador e impaciente. Por outro, é aquele que abre os caminhos, mostra novas oportunidades, propicia a força necessária na disputas e dificuldades do dia a dia. É aquele que nos dá os instrumentos materiais necessários à nossa sobrevivência, que garante a nossa segurança e vence por nós as nossa guerras. Por fim, Ogum é também protagonista de mitos que falam de amores e paixões carnais, e chega ao ponto de ir à guerra por amor.


			Ogum é antes de tudo um herói civilizador: na memória de seu povo, ele está à frente na formação da cultura e da história, personificando os diferentes momentos da própria evolução da humanidade. Criado por Oxalá, o ser humano recebeu das mãos de Ogum, assim como das de Oxaguiã, a cultura material que garantiu seu alastramento na Terra como a criatura capaz de dominar todas as demais. Assim como Oxaguiã fez com o pilão e outros instrumentos de beneficiamento de alimentos que vieram depois, Ogum deu à humanidade a faca, instrumento de ferro, de vida e morte, que dotou a mão do ser humano do poder de cortar, para o bem e para o mal.


			À época de seu traslado da África ao Brasil na cultura dos negros escravizados, já cabia a Ogum o patronato da guerra. E assim ele nos foi apresentado: como santo guerreiro, como “aquele que tem água em casa mas prefere se banhar com sangue”, como diz um de seus inúmeros oriquis – frases poéticas que descrevem sucintamente o que a pessoa é, que complementam seu nome, o orucó. Mas, no tempo em que a humanidade vivia basicamente da coleta e da caça, cabia a Ogum o governo divino dessas atividades essenciais. Ogum era o exímio caçador, o senhor das matas, o grande provedor, a quem se recorria para superar o problema básico da existência: comer, vencer a fome, alimentar o grupo, a família, os filhos. Acompanhando a humanidade em sua longa marcha através dos séculos, Ogum foi conquistando outros poderes, mas não é raro nos depararmos com uma narrativa heroica que nos fala de um Ogum saudoso de sua antiga vida de caçador e coletor que perambulava livre pelas florestas, em meio aos animais, usando seus instrumentos de caça. Essa nostalgia da vida nos campos acompanha até hoje não só Ogum, mas também os habitantes que se instalaram nas grandes cidades, nas quais enfrentam diariamente as dificuldades do mundo moderno.


			Na África, diz-se que Ogum é o primogênito de Odudua, cultuado na cidade sagrada de Ilê-Ifé como o pai da nação iorubá. Grande guerreiro, Ogum conquistou muitas cidades, trazendo para a cidade de seu pai os despojos dos povos conquistados, o que aumentou cada vez mais o poderio de Odudua. Ogum não sucedeu ao pai. Depois de Odudua, Ilê Ifé foi governada por Obalufã, que também pôde contar com muitas riquezas conquistadas na guerra por seu irmão Ogum. Entre as cidades submetidas por Ogum, a mais famosa foi Irê, cujo governo Ogum deu a um de seus filhos prediletos, reservando para si o título de Onirê, o Senhor de Irê. Um outro mito conta que, vencida a guerra contra Irê e morto seu rei, Ogum tornou-se sim o soberano dessa cidade, mas por alguma razão nunca usou sua coroa, substituindo-a por um diadema chamado acorô, razão pela qual Ogum também é chamado de Alacorô, ou dono da pequena coroa.


			Na verdade, as cidades que constituíam o império de Oió, que durou entre aproximadamente 1400 e 1835, apesar de pagarem tributo ao rei de Oió, tinham seus próprios reis. Os reis das cidades mais importantes usavam uma complexa e alta coroa, dotada de uma cascata de contas que escondiam o rosto do soberano. O soberano de Irê, que ocupava um lugar menor na complexa teia de poder de Oió, usava essa coroa mais simples chamada acorô.


			Voltando à história de Ogum, conta-se que, deixando Irê aos cuidados do filho, Ogum se ausentou muitos anos e, ao voltar, vitorioso como sempre, não teve de seu povo a recepção que imaginava merecer. Ninguém falava com ele, não respondia as suas perguntas, não se curvava diante dele, não demonstrava sequer reconhecê-lo. Na verdade, a cidade realizava uma cerimônia dedicada aos antepassados, que impunha silêncio absoluto, mas Ogum não sabia disso. Enfurecido, pôs-se a destruir o que encontrava pela frente. No mercado buscou cerveja e vinho para acalmar a sede e a raiva que sentia, decepando com sua espada, um a um, os jarros de bebidas dispostos no chão para a venda, mas os jarros estavam todos vazios. A raiva aumentava, e Ogum passou a cortar a cabeça de quem encontrava pela frente.


			À tarde, findo o período de interdição que impunha silêncio, seu filho que governava a cidade correu ao encontro do pai lhe trazendo explicações e comida. Trouxe carne de cachorro e caracóis, azeite de dendê, verduras cozidas, jarras de vinho de palma. Ogum acalmou a fome, a sede e o desespero de se sentir desprezado em sua própria cidade. Mas era tarde demais: muitos e muitos do seu povo, os quais deveria proteger, estavam mortos pelo fio de sua espada. As ruas do povoado eram rios de sangue. Em desespero, Ogum arrancou suas roupas e se cobriu de mariô – folhas novas desfiadas da palmeira de dendê –, tal como se fazia e ainda se faz com o corpo dos defuntos. A cena está narrada em seu oriqui, que diz: “Ogum tem roupa em casa, mas prefere se cobrir de mariô”.


			O Aiê, o mundo em que vivemos, não é lugar para os mortos nem para os que se sentem indignos da vida, como era o caso, então, de Ogum. Assim, ele bateu sua espada no chão com toda a sua força de herói invencível e foi tragado pelo Orum, o lugar dos deuses e dos mortos que esperam pelo renascimento. Mas Ogum não era um morto qualquer, sua glória conquistada em vida o elevava muito acima de um ser humano comum. Por isso, Ogum entrou no Orum como um orixá, deixou de ser humano para ser um deus. Desde então, é venerado nas terras onde viveu e também em muitas outras partes do mundo, para onde a memória de seus feitos foi levada por força das circunstâncias históricas da diáspora negra.


			Da vida de Ogum na Terra, ali onde foi transportado ao Orum com sua espada, ficou sua rústica vestimenta de franjas da folha da palmeira. As entradas e saídas dos lugares sagrados são enfeitadas com o mariô de Ogum, lembrando a todos que a coragem e a determinação não se completam sem a humildade de assumir o erro cometido. “Curvem-se ao passar sob as franjas do mariô”, essa é a mensagem, em homenagem a Ogum e, por extensão, a todos os orixás e antepassados ilustres. Por isso, o mariô guarda a porta que separa o mundo profano do mundo sagrado nos terreiros e templos ao redor do mundo.


			A mitologia transmitida de geração a geração, de pai para filho, de africano para brasileiro e mais tarde da palavra que sai da boca para a letra eternizada no livro, conta também que Ogum um dia descobriu que torrões derretidos pelo calor intenso no entorno da fogueira podiam ser moldados como pontas de flecha, substituindo as pontas de pedra até então usadas pelos caçadores. De repente, Ogum estava produzindo, com o material que nós chamamos de ferro, facas que cortavam com perfeição e sem maior esforço. Depois vieram as tesouras, tenazes, martelos e tudo o mais que se pode fazer do ferro. Conta-se que, com o sopro de Oiá, a fogueira em que o ferro era derretido por Ogum deu origem à forja, nada mais que o fogo atiçado pelo vento forte, o sopro da Senhora das Tempestades, a Rainha dos Ventos, a Dona dos Raios, que foi uma das companheiras de Ogum. Dessa forja nasceu também a enxada que cava o solo e transforma a arte do agricultor, ampliando as colheitas e permitindo a sobrevivência de um mundaréu de homens e mulheres que se espalharam para cobrir de gente a face da Terra.


			O antes solitário caçador é agora o senhor da forja, o ferreiro. E de sua ferraria sai o ancinho que cultiva a roça, mas também a espada que mata o inimigo em campo de batalha. Ogum trabalha os campos e produz inhame suficiente para alimentar seu povo. Porém, ao mesmo tempo que a enxada é modelada do ferro em brasa para dar mais comida, a forja transforma seu ferreiro no mais armado e temido dos guerreiros. A sina de Ogum é acompanhar cada passo avançado pela história da humanidade. Coletor, caçador, agricultor, ferreiro, guerreiro e rei não resumem, contudo, a história toda. Apenas seu começo. Tudo que é trabalho está ligado a Ogum, desde as origens da aventura da humanidade no Aiê. É com a máquina de ferro, por sua vez, que se instala a indústria. Antes artesão, Ogum agora é operário. Salta do mato para a aldeia, da aldeia à cidade, inventa profissões, meios de produção, personifica irmandades de ofício e classes sociais.


			A estrada de ferro e suas locomotivas fumarentas, os caminhos de ferro, enfim, levam Ogum para lugares distantes e novos, e o trazem de volta para casa ao fim de mais uma jornada. Segundo a tradição dos cultos a esse orixá, nada melhor que depositar junto aos trilhos da estrada de ferro as oferendas merecidas por Ogum pelo seu trabalho em nosso benefício, não há como ele deixar de as encontrar. Não há olhos mais argutos do que os do caçador. Uma oferenda, é bom que se diga, é o testemunho de uma lembrança, a prova de que aquele a quem se deve a vida e as migalhas que se juntam na sua composição não foi esquecido. É o que os devotos de Ogum e de seus irmãos orixás chamam de ebó. O que pode garantir melhor a vida senão a comida, venha ela da caça ou da colheita, além da certeza de poder andar pelos caminhos em segurança, sem medo do ladrão, do assassino e do caçador de escravos? Para isso Ogum está lá feito soldado do povo.


			Dizem que, cansado de viver no mato, Ogum entregou a Oxóssi o patronato da caça. Sem tempo para cuidar da agricultura, fez de Orixá Ocô o senhor do cultivo da terra. Cada vez mais sua atividade se ligou ao trabalho urbano, a ponto de ser tomado como padroeiro dos ferreiros, operários, motoristas, engenheiros, tecnólogos e cientistas. Quando o ferro evolui para o aço, Ogum caminha junto. Até na linha de montagem, onde o operário foi substituído pela máquina automática, Ogum está presente, duplamente: pelo trabalho que se executa e pelo aço de que é feito o robô. Os cabos que sustentam as pontes são os dedos de Ogum, e os veículos que as atravessam num sentido ou noutro são os pés do orixá guerreiro.


			Seu lado guerreiro também fez dele o protetor de soldados, policiais e vigias. Onde há uma contenda, uma disputa de poder, uma luta pelos melhores postos, Ogum está presente. Ele também está nos esportes competitivos, em que a força, a resistência e a rapidez se garantem pela musculatura construída pelo esforço físico. Por isso Ogum também é o deus do corpo perfeito, que só o trabalho manual e seus sucedâneos, como as academias de musculação e de lutas, podem propiciar. Mas Ogum não se manteve afastado dos assuntos do amor e da conquista amorosa, campo em que Oxum impera como a mais bela entre as mulheres e as deusas orixás. Não são poucos os relatos míticos das aventuras de Ogum guiadas pelo desejo sexual e vontade de conquista, quase sempre tendo Oxum como objeto de sua paixão e Xangô como o eterno rival. Amou todas as mulheres que encontrou em sua atribulada vida e teve filhos, ainda que não necessariamente legítimos. Mas Ogum prefere cuidar do trabalho e da guerra, deixando para Oxum a solução das pendências amorosas dos humanos.


			O gosto de Ogum pela guerra, contudo, não faz dele um sanguinário insensível. Ogum é um guerreiro destemido e rude, que toma banho de sangue, como se diz, mas tem seus momentos de grande sensibilidade e gratidão. Como conta um de seus mitos, ele chegou certa vez a um povoado e foi ao mercado em busca de comida para seu exército faminto. Encontrou somente uma velha senhora vendendo acaçá, e Ogum, que parecia um mendigo em trajes andrajosos, pediu-lhe que servisse o mingau a seus homens, que mais se pareciam com cachorros esfaimados do que com soldados valorosos, o que de fato eram. Antes disso, a vendedora consultara Ifá para saber como podia melhorar seus negócios, e o babalaô lhe disse que fizesse oferendas e esperasse pela chegada de um rei. Dito e feito, a mulher alimentou os homens e quando Ogum lhe disse que lamentava não ter dinheiro para lhe pagar o preço justo, ela respondeu que servir a seu rei já era pagamento suficiente. Ogum, impressionado com o desprendimento da vendedora, deu à velha senhora uma boa parte do butim de guerra que ele trazia, inclusive os escravos que ficaram encarregados de levar tudo para a casa da vendedora de acaçá. A mulher nunca mais precisou vender acaçá no mercado, mas ia todo dia ao local para falar maravilhas sobre Ogum. Como a história ficou conhecida de todos, quem vende acaçá sempre reserva uma parte para Ogum. Tanto se falou de Ogum, de feira em feira, de boca em boca, que seu nome e suas proezas ganharam o mundo e até hoje são proferidos com admiração e louvor.
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